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APRESENTAÇÃO

A coleção “Geociências: Estabelecimento e Evolução da Civilização Humana” 
se apresenta como uma obra que abarca discussões relacionadas as geociências, 
com ênfase na espacialização de diversos processos, principalmente relacionados 
a natureza e suas implicações no ambiente.

A abertura do livro, com o capítulo “A utilização do sistema de informação 
geográfica (SIG) aplicado ao monitoramento a saúde pública: identificando os 
padrões espaciais da tuberculose no estado do Pará”, é uma excelente oportunidade 
de reflexão em tempos de Covid-19, com a importância dos Sistemas de Informação 
Geográfica na espacialização e combate a pandemias. O trabalho teve como objetivo 
buscar procedimentos de baixo custo para o georreferenciamento de dados que 
demonstrassem os padrões espaciais de tuberculose no estado do Pará.

No capítulo 2 “Atividade antimicrobiana do óleo essencial de calyptranthes 
spp. (myrtaceae) frente a bactérias gram-positivas e gram-negativas” apresenta um 
estudo integrado que procurou avaliar o efeito microbiano do óleo essencial de 
Calyptranthes spp. frente as cepas bacterianas Gram-positivas e Gram-negativas, 
afim de se conhecer se a planta pode ser usada como medicamentosa para o 
combate de infecções bacterianas.

No capítulo 3 “Área de entorno do Parque Estadual Serra dos Martírios/
andorinhas: um estudo de caso” apresenta uma discussão sobre o impacto do uso 
indiscriminado da área do Parque, com foco no descarte de resíduos sólidos nas 
dependências da área.

No capítulo 4 “Novas ocorrências de cavernas em basaltos” identificam novas 
cavidades de importante relevância nas geociências, principalmente na discussão 
ne ambientes cársticos formados em litologias diversas. 

No capítulo 5 “Análise e mapeamento geológico-geotécnico em uma zona 
especial de interesse ambiental: um estudo de caso na Amazônia oriental” é 
apresentado um mapeamento com importante contribuição para o ordenamento 
territorial, com metodologia pautada na utilização de técnicas cartográficas e de 
sensoriamento remoto.

Para o encerramento da obra, apresentamos ao leitor importante contribuição 
intitulada “Registro da indicação geográfica (IG) do café do planalto de Vitória da 
Conquista – BA: relatos históricos do associativismo” onde apresenta o histórico do 
produto, através do associativismo formal, a fim de entender a relação entre esse 
histórico e o desenvolvimento da região, além de implementar o registro da IG - 
Denominação de Origem – para o café despolpado produzido na região.

Assim, a coleção de artigos dessa obra abrange diferentes segmentos dentro 
das geociências, com importantes contribuições e autores(a) de diversas Instituições 
de Ensino Superior.

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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RESUMO: As plantas constituem fontes naturais de diversas substâncias e metabólitos 
secundários. Os óleos essenciais são de fácil extração, economicamente viáveis e estão 
presentes em diversas partes das plantas além de possuírem um potencial farmacológico 
comprovado em estudos científicos. Com isso, objetivo do trabalho foi avaliar o efeito 
microbiano do óleo essencial de Calyptranthes spp. frente as cepas bacterianas Gram-
positivas e Gram-negativas incluindo algumas resistentes, afim de se conhecer se a 
planta pode ser usada como medicamentosa para o combate de infecções bacterianas. 
Para isso, foi extraído o óleo essencial de folhas de Calyptranthes spp., coletadas no 
Parque Nacional Vale do Catimbau, Buíque-PE, por hidrodestilação durante 4 horas 
e em seguida o óleo essencial foi testado em diferentes concentrações diluídos em 
Tween 80 à 2% e a concentração mínima inibitória foi determinada pela técnica de 
microdiluição em caldo Mueller-Hinton. Os inóculos foram preparados nos mesmos 
meios, a densidade ajustada para o tubo 0,5 da escala McFarland (108 para bactérias) 
e diluídas 1:10 para o procedimento de microdiluição. As microplacas foram incubadas 
a 37°C por 24 horas. O CIM e o CMB foram realizados em triplicata e definidos como 
a menor concentração do óleo essencial que não demonstra crescimento bacteriano 
visível após o período de incubação. Não foi possível visualizar atividade bactericida 
e bacteriostática para o óleo essencial foliar de Calyptranthes spp. nas concentrações 
testadas, se fazendo necessário a realização de outros testes com concentrações 
maiores que 100 µg/ml afim de que seja comprovado seu potencial frente as cepas 
bacterianas.
PALAVRAS-CHAVE: Atividade Bacteriana; Bioatividade; Caatinga; Calyptranthes; 
Óleo essencial. 

ANTIMICROBIAL ACTIVITY OF THE ESSENTIAL OIL OF CALYPTRANTHES SPP. 

(MYRTACEAE) IN FRONT OF GRAM-POSITIVE AND GRAM-NEGATIVE BACTERIA

ABSTRACT: Plants are natural sources of various substances and secondary 
metabolites. Essential oils are easy to extract, economically viable and are present 
in several parts of plants, in addition to having a pharmacological potential proven in 
scientific studies. Thus, the objective of the work was to evaluate the microbial effect 
of the essential oil of Calyptranthes spp. against Gram-positive and Gram-negative 
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bacterial strains, including some resistant ones, in order to know if the plant can be used 
as a medicine to fight bacterial infections. For this, the essential oil was extracted from 
leaves of Calyptranthes spp., Collected in the Vale do Catimbau National Park, Buíque-
PE, by hydrodistillation for 4 hours and then the essential oil was tested in different 
concentrations diluted in Tween 80 at 2% and the minimum inhibitory concentration was 
determined by the microdilution technique in Mueller-Hinton broth. The inoculants were 
prepared in the same media, the density adjusted for the tube 0.5 of the McFarland 
scale (108 for bacteria) and diluted 1:10 for the microdilution procedure. The microplates 
were incubated at 37 °C for 24 hours. CIM and CMB were performed in triplicate 
and defined as the lowest concentration of essential oil that does not show visible 
bacterial growth after the incubation period. It was not possible to visualize bactericidal 
and bacteriostatic activity for the leaf essential oil of Calyptranthes spp. in the tested 
concentrations, making it necessary to carry out other tests with concentrations greater 
than 100 µg/ml in order to prove its potential against bacterial strains.
KEYWORDS: Bacterial activity; Bioactivity; Caatinga; Calyptranthes; Essential oil.

INTRODUÇÃO

As plantas constituem fontes naturais de diversas substâncias e metabólitos 
secundários. A riqueza destes compostos fundamenta a exploração das espécies 
vegetais desde a antiguidade, pois são capazes de conferir resistência ao ataque 
de pragas e de doenças. Com isso, as plantas se tornaram uma importante fonte de 
produtos naturais biologicamente ativos, muitos dos quais, pode-se utilizar para a 
produção de inúmeros fármacos (WALL E WANI, 1996). 

	 Entre as diversas espécies encontradas na caatinga, várias plantas são 
consideradas como medicamentosas de uso popular, pois diversos tecidos como 
folhas, cascas e raízes são comercializados em formas, muitas rudimentares, 
farmacêutica e pré-farmacêuticas em calçadas e ruas das principais cidades, bem 
como em mercados e feiras livres. O uso de plantas medicinais ainda é frequente, 
tanto no meio rural quanto no urbano, principalmente por parte da população carente, 
que recorrem à vegetação nativa, em busca da cura para os problemas enfrentados 
(MOSCA; LOIOLA, 2009).

	 Dentre os agentes terapêuticos vegetais, os óleos essenciais constituem 
um grupo de substâncias líquidas, voláteis, responsáveis pelo odor aromático de 
diversas plantas (COSTA et al., 2008), a Caatinga apresenta-se como um bioma 
promissor para o estudo destas como possíveis fontes de moléculas com atividade 
farmacológica devido suas condições específicas de clima, solo, localização 
geográfica, exposição à luz solar e temperatura.

	 Este ecossistema apontado como rico em espécies endêmicas e bastante 
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heterogêneo, corresponde a um habitat tipicamente ocupado por diversas espécies, 
dentre elas as da família Myrtaceae, apresentando algumas espécies endêmicas e 
muitas outras adaptadas a este bioma.

	 Atualmente, o interesse e pesquisa de novas substâncias bioativas derivadas 
de produtos naturais está crescendo, fato atribuído à constante necessidade de 
tratamentos mais eficazes e acessíveis e de fácil obtenção (MEOT-DUROS et al., 
2008; SILVA-CARVALHO et al., 2015), entre essas substâncias se encontram os 
óleos essenciais (OEs). A família Myrtaceae compreende cerca de 150 gêneros, 
com aproximadamente 3.600 espécies. No Brasil, a família abrange 23 gêneros e 
cerca de 1.000 espécies (SOBRAL et al., 2015) e é considerada uma das famílias 
mais importantes economicamente, ocupando a oitava posição em diversidade no 
Nordeste (SOBRAL; PROENÇA, 2006). Uma das características marcantes desta 
família é a presença em seus órgãos vegetativos e reprodutivos, de estruturas 
secretoras de óleos essenciais (CRONQUIST, 1981). 

	 As espécies da família Myrtaceae são bastante conhecidas e têm 
disso estudadas devido as suas características fitoquímicas, possuindo uma 
grande quantidade de metabólitos secundários que são associados a atividade 
antimicrobiana e a atividade antioxidante (BIANCHETTI, 2004; LOGUÉRCIO et 
al., 2005).	 Embora possuam muitos estudos de atividades e testes biológicos 
com espécies da família Myrtaceae, estudos com gênero Calyptranthes ainda são 
escassos, principalmente quando relacionados ao rendimento do óleo essencial e 
atividade biológicas.

	 A atividade antimicrobiana de óleos essenciais é avaliada através da 
determinação de uma pequena quantidade da substância necessária para inibir o 
crescimento do microrganismo testado (OSTROSKY et al., 2008). De acordo com 
o estudo de Bona et al. (2014), o método de microdiluição em caldo permite uma 
visualização da atividade inibitória dos óleos essenciais e extratos vegetais mesmo 
em baixas concentrações. 

	 A maior parte da atividade antimicrobiana de óleos essenciais parece estar 
associada aos compostos fenólicos (SIMÕES; SPITZER, 2000), onde o efeito 
antimicrobiano está relacionado, principalmente, à alteração da permeabilidade e 
integridade da membrana celular bacteriana (LAMBERT et al., 2001).

	 Diante disso, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito microbiano 
do óleo essencial de Calyptranthes spp. frente as cepas bacterianas Gram-positivas 
e Gram-negativas incluindo algumas resistentes, afim de se conhecer se a planta 
pode ser usada como medicamentosa para o combate de infecções bacterianas.
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METODOLOGIA

Coleta do material

As coletas das espécies de Calyptranthes spp. foram realizadas exclusivamente 
no perímetro da Caatinga (Vale do Catimbau, Buíque, PE) no mês de maio de 2018 
(estação chuvosa). As coletas e observações de campo foram realizadas no Parque 
Nacional Vale do Catimbau, localizado a 285 Km do Recife. Fica situado entre o 
Agreste e o Sertão de Pernambuco, abrangendo terras do município de Buíque. O 
Parque é formado por elevações montanhosas de topo suave, encostas abruptas 
e vales abertos, distribuídos em aproximadamente 90.000 ha. Temperatura e 
precipitação médias anuais são de 25ºC e 1.095,9 mm com maior pluviosidade 
entre abril a junho (SILVA; SCHLINDWEIN; RAMALHO, 2007). 

 Segundo o Ministério do Meio Ambiente (MMA) (2002), o PARNA do Catimbau 
é uma área de extrema importância para a conservação da biodiversidade. Do 
ponto de vista geomorfológico, o PARNA do Catimbau está inserido no Planalto da 
Borborema, apresentando relevo ondulado a fortemente ondulado, com altitudes 
variando de 650 a 1.000 m (CPRM 2005). Os solos são rasos a profundos, 
predominando Planossolo e Podzólico nas encostas e circundando a área serrana 
e Litólicos no topo das serras. O clima é do tipo tropical chuvoso, com verão seco 
(CPRM 2005).

Extração de óleos essenciais

 O óleo essencial de folhas de Calyptranthes spp. foi obtido em amostras de 
100g de folhas frescas por hidrodestilação com água destilada, utilizando aparelho 
tipo Clevenger, por um período de quatro horas. Em seguida, o óleo foi coletado e 
seco com sulfato de sódio anidro (Na2SO4) e mantido em refrigerador (-5 ºC) num 
frasco de vidro âmbar para os ensaios biológicos.

 O rendimento do óleo essencial foi defi nido como o quociente do peso do 
óleo recolhido e o peso seco do material vegetal extraído (Equação 1) (SANTOS 
et al., 2014) e os dados foram submetidos e os dados obtidos foram submetidos à 
análise estatística com teste de média (Teste de Tukey 5%).

Equação 1 – Rendimento de óleo essencial: 

Concentração Inibitória Mínima (CIM) e Concentração Bactericida Mínima 
(CBM)

 A avaliação antimicrobiana do OE foi realizada em modelo experimental de 
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microdiluição seriada, conforme descrito pela CLSI (2009) em placas de 96 poços. 
A concentração inibitória mínima das diferentes concentrações do óleo essencial 
diluídos em Tween 80 à 2% foi determinada pela técnica de microdiluição em caldo 
Mueller-Hinton (NCCLS/CLSI, 2009). Os inóculos foram preparados nos mesmos 
meios, a densidade ajustada para o tubo 0,5 da escala McFarland (108 para bactérias) 
e diluídas 1:10 para o procedimento de microdiluição seriada. As microplacas foram 
incubadas a 37°C por 24 horas. 

	 Após o período de incubação na estufa foram acrescentados em todos os 
poços 20 µl de resazurina 0,1% em solução fisiológica 0,9% e as placas foram 
novamente incubadas por 2 horas. A leitura das placas com os microrganismos foi 
realizada através da comparação da turbidez das amostras nos poços antes de 
acrescentar a resazurina e após acrescentá-la, sendo que o aumento da turbidez 
ou opacidade no meio indica o crescimento de microrganismo (LENNETTE et al., 
1985), a permanência da coloração azul indica a ausência de microrganismo e a 
mudança da coloração azul para rosa indica a presença de microrganismo. 

	 O CIM foi realizado em triplicata e definido como a menor concentração 
do óleo essencial que não demonstra crescimento bacteriano visível. A CBM foi 
determinada como sendo a concentração mínima que não apresentar crescimento 
bacteriano no meio de cultura após o período de incubação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Os óleos essenciais de espécies da família Myrtaceae têm apresentado 
resultados satisfatórios a diversas atividades realizadas, inclusive nas atividades 
microbianas frente a bactérias de interesse médico (SCHAPOVAL et al., 1994; 
SALVAGNINI et al., 2008; VICTORIA et al., 2012). 

	 O óleo essencial teve a sua atividade antimicrobiana testada pelo método 
de microdiluição seriada contra seis bactérias, sendo três gram-positivas: 
Staphylococcus aureus e três gram-negativa: Klebsiella pneumoniae, Escherichia 
coli e Proteus mirabilis (cepas ATCC (American Type Culture Collection)) (Tabela 
1). Duas das espécies de S. aureus (705 e 683) são resistentes a uma grande parte 
dos antimicrobianos β-lactâmicos e a Glicopeptídeos, Licosaminas, entre outros. 
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Tabela 1 – Relação de microrganismo utilizados para o MIC e CMB.

 Não foi possível visualizar atividade bactericida e bacteriostática para o óleo 
essencial foliar de Calyptranthes spp. nas concentrações testadas (100; 50; 25; 12,5; 
6,25; 3,125; 1,5625; 0,781250; 0,390625 µg/ml) visto que a leitura visual apresentou 
MIC e CMB acima de 100 µg/ml para todas as cepas bacterianas testadas tanto as 
gram-positivas quanto as gram-negativas (Tabela 2). 

 O resultado encontrado no presente estudo não indica que esta espécie não 
possua atividade bacteriana. Se faz necessário a realização de outros testes com 
concentrações maiores que 100 µg/ml afi m de que seja comprovado seu potencial 
frente as cepas bacterianas. Na literatura não há relatos de testes do óleo essencial 
da espécie e nem do gênero Calyptranthes para atividade antimicrobiana.

Tabela 2 – MIC e CMB do óleo essencial de Calyptranthes spp. frente as cepas testadas. 

CONCLUSÃO

Devido ao aumento da resistência dos microrganismos às drogas disponíveis 
há a procura de novas alternativas terapêuticas, sendo os óleos essenciais e seus 
constituintes um alvo promissor para o encontro de novos fármacos com atividade 
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antimicrobiana. 
Dessa forma, sugere-se novos testes a fim de identificar a atividade 

antibacteriana do OEs de Calyptranthes spp. e com isso, se comprovado a atividade 
do óleo, contribua para o desenvolvimento de novos produtos naturais no tratamento 
de doenças decorrentes de infecções bacterianas.
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